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Resumo: A Evolução Biológica destaca-se como um conhecimento de suma 
importância ao ensino de Ciências e Biologia, todavia inúmeros autores apontam 
ostensivas dificuldades em torno do tema, tanto em relação à compreensão dos 
professores quanto à compreensão dos estudantes. Na base dessas reflexões e 
tomando como referência os pressupostos teóricos da Análise de Discurso 
Francesa, nós desenvolvemos um estudo sobre as relações entre o conhecimento 
científico, o conhecimento escolar e as formações imaginárias de licenciandos para 
o ensino de Evolução Biológica. A fim de tentarmos compreender como algumas 
dessas relações podem ser construídas pelas imagens desses sujeitos imersos na 
formação docente. De modo que chegamos a três abordagens em que enfatizamos 
a importância da mediação didática nas relações entre os conhecimentos e a 
constituição das formações imaginárias presentes na formação do professor.  
Palavras-chave: Evolução. Imaginário. Mediação. Formação Docente. 

 
Abstract: The Biological Evolution distinguishes itself as a highly important 
knowledge for teaching science and biology, however many authors point overt 
difficulties around the theme, both in relation to the understanding of teachers as 
students. On the basis these reflections and with reference to the theoretical 
assumptions of French Discourse Analysis, we developed a study on the relationship 
between the scientific knowledge, school knowledge and the imaginary formations of 
undergraduates in the teaching of biological evolution. In order to try to understand 
how some of these relationships can be built by the images of these subjects 
immersed in teacher training. Thereby, we come to three approaches that emphasize 
the importance of didactic mediation in the relationship between knowledge and the 
constitution of imaginary formations present in teacher training. 
Keywords: Evolution. Imaginary. Mediation. Teacher Training. 
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1 Introdução 
 
A Evolução Biológica destaca-se como um conhecimento de suma 

importância ao ensino de Ciências e Biologia. Trata-se de conhecer os mecanismos 
que permitiram a adaptação dos seres vivos ao ambiente, através de uma 
aprendizagem acumulada ao longo dos anos e atualmente parece nos oferecer uma 
compreensão razoavelmente satisfatória das mudanças ocorridas nos seres vivos. 
Conforme Futuyma (2002, p.9), retoma Darwin, “numa perspectiva de longo prazo, a 
Evolução é a descendência, com modificações, de diferentes linhagens a partir de 
ancestrais comuns” (grifos do autor). Todavia, desde a antiguidade presenciamos 
inúmeras discussões, por toda a sociedade, delineadas pelos consensos e 
contrapontos sobre a Origem e Diversidade da Vida. Acerca disso, muitos autores 
veem apontando em seus estudos ostensivas dificuldades em torno do tema, tanto 
em relação à compreensão dos professores quanto a dos estudantes. A esse 
respeito podemos assinalar, por exemplo, a existência de alguma dissociação entre 
o conhecimento produzido pela ciência e o mediado no contexto escolar, o que nos 
conduz a analisar um pouco mais sobre as relações entre esses conhecimentos. 

Nessa direção, tomaremos como referência os fundamentos teóricos da 
Análise de Discurso Francesa (doravante AD), visando entender como funcionam 
estas relações no imaginário de futuros professores. Assim, partimos do princípio 
que durante o processo de construção do conhecimento, os sujeitos constroem 
imagens que pressupõem as suas interpretações, compreensões e representações 
sobre um dado conhecimento. Essas imagens (formações imaginárias) são 
construídas sócio-historicamente e constituem-se através das relações do sujeito 
com esse conhecimento, contanto são modelos explicativos, e consideramos que 
esse conhecimento, muitas vezes, requer modificações e reformulações mobilizadas 
pela ação docente. Sob esse quadro encontra-se o conhecimento científico, em que 
julgamos haver a necessidade de se estabelecer uma recontextualização e reflexões 
didáticas para haver a mediação no processo de ensinar. Presumimos dessa 
maneira que analisar as formações imaginárias pode ser uma rica fonte de estudo, 
sobretudo, quando falamos de sujeitos-professores, os quais estão em contato, 
constantemente, com a apropriação e mediação didática do conhecimento no 
processo de ensino-aprendizagem. 

Portanto, nesse artigo, discutiremos sobre as relações entre o conhecimento 
científico e o conhecimento escolar e as formações imaginárias de licenciandos para 
o ensino de Evolução Biológica, mediante um estudo realizado em um Curso de 
Biologia. Reportando-nos ao objetivo de tentarmos compreender como essas 
relações se manifestam, ou seja, que imagens do conhecimento eles possuem. 

 
 

2 Conhecimento, Mediação Didática e Formações Imaginárias no Ensino 
 
O conhecimento da evolução biológica é singularmente importante para 

compreensão de que a vida se organizou através do tempo, sob ação dos processos 
evolutivos, tendo resultado numa diversidade de formas, sobre as quais continuam 
atuando as forças seletivas (BRASIL, 2001, p.1). Dessa forma, a Evolução deve ser 
entendida como uma teoria norteadora e organizadora do ensino da Biologia. 
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Entretanto, inúmeros estudos, e há alguns anos, retratam haver certa dificuldade na 
compreensão da biologia evolutiva (BIZZO, 1991, CARNEIRO, 2004, por exemplo). 

Por conta disso, nós defendemos que o conhecimento ensinado na sala de 
aula sofre reformulações do discurso científico pela ação dos professores. Ao passo 
que estes, por sua vez, assumem o papel de sujeitos detentores de um saber 
legitimado e institucionalmente reconhecido, que visa suprimir ao máximo a 
influência de ideologias, convicções e de outras interferências  externas; buscando, 
desta maneira, repassar um caráter altamente racional e inquestionável ao ensino, 
com o propósito de garantir como a ciência é produzida.  De acordo com Coracini 
(2003) a representação do saber científico na sala de aula, se caracteriza como 
sendo neutro, objetivo, imparcial, recorrendo a enunciados assertivos, como as 
definições em que predomina o uso de verbos na terceira pessoa, no presente 
atemporal, para marcar a impessoalidade. A autora também menciona que “no 
discurso da sala de aula, contrariamente ao discurso da ciência, poucos são os 
enunciados que expressam dúvida, incerteza, probabilidade, possibilidade”. No 
entanto, devemos estar atentos que a presença destes enunciados no ensino de 
ciências pode funcionar como uma possibilidade de elucidar o caráter provisório da 
ciência, deixando em aberto à possibilidade de verdade científica, de que o 
conhecimento não é um dado permanente e muito menos estanque.  

Coracini, afirma ainda que: 
Assim se, por um lado, o discurso de sala de aula veicula, corrobora a visão 
moderna de ciência enquanto conhecimento fora do sujeito, por outro, 
afasta-se do discurso científico, em função da representação de aluno que 
habita o imaginário do professor, representação em que leva  o professor a 
“banalizar” os conceitos e a própria linguagem, a simplifica, de forma 
redutora, o que é complexo, a homogeneizar o que é constitutivamente 
heterogêneo, preenchendo as faltas e, portanto, impedindo que elas 
emerjam. Mas como em toda relação de poder, vez por outra, pululam 
pontos de resistência, que apontam para a constatação de que essa 
homogeneidade é inevitavelmente ilusória. (CORACINI, 2003.p.326) 

Sob esta luz, nós entendemos que na passagem do conhecimento científico 
para a sala de aula são realizadas algumas transformações pedagógicas visando 
atender ao ensino e ao imaginário de estudante construído pelo professor. Contudo, 
como ressalta a autora, o acesso por meio de facilitar o complexo, pode não levar 
em conta às correlações necessárias do conhecimento científico. Sendo assim, 
sublinhamos que numa transmissão inadequada - além de afastar a ciência dos 
estudantes - o conhecimento perde a sua configuração discursiva, pois desconstrói a 
materialidade historicizada e as suas condições elementares de produção e 
divulgação. Dentro desse contexto, alguns estudos vêm abordando as relações 
entre o conhecimento científico e o conhecimento escolar (vide DOMINGUINI 2008; 
VEDANA e SOUZA, 2009) e analisando as mudanças no objeto de estudo no 
processo de ensinar, conforme o conceito de transposição didática instituído por 
Chevallard (1991).  

Entretanto, em função de que o conceito de transposição didática pode nos 
passar um sentido de apropriação como reprodução, sem alterar o conhecimento.  
Recorremos aqui ao conceito de mediação didática, segundo Lopes (1999), em que 
o deslocamento do conhecimento científico para a sala de aula, assume um sentido 
dialético, isto é, “um processo de constituição de uma realidade a partir de 
mediações contraditórias, de relações complexas, não imediatas. Um profundo 
sentido de dialogia”. Nessa linha, nós propomos discutir as relações entre o 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

conhecimento e as formações imaginárias para o ensino de Evolução Biológica, 
levando em conta que os sujeitos constroem imagens para representar o 
conhecimento que pretendem saber ou dominar. Através da internalização de 
discursos pré-construídos, materializados e organizados discursivamente, pela 
seleção de recursos teóricos ou didáticos. Em outros termos, isto significa dizer que 
nós partimos do pressuposto que os professores constroem formações no 
imaginário, para o conhecimento apropriado, a fim de lhes possibilitar expressar este 
conhecimento e proporcionar um efeito de sentido desejado nos sujeitos que se 
propõem a ensinar.  

Na base dessas reflexões, para AD as formações imaginárias têm um papel 
preponderante no dizer, porque são produtos de uma configuração discursiva, 
compreendida entre as imagens que os sujeitos têm de si, do seu referente (objeto 
de conhecimento) e dos seus interlocutores. De tal maneira que essas formações 
projetam os sentidos produzidos ou reproduzidos dentro de uma conjuntura sócio-
histórica dada, através de relações de força (poder), relações de sentidos e do 
mecanismo de antecipação (prever os argumentos do seu interlocutor). Isto é, fazem 
parte do funcionamento discursivo e constituem-se de representações construídas 
do imaginário dos sujeitos em determinados contextos sociais. Segundoa Orlandi,   

O imaginário faz necessariamente parte do funcionamento da 
linguagem. Ele é eficaz. Ele não “brota” do nada: assenta-se no 
modo como as relações sociais se inscrevem na história e são 
regidas, em uma sociedade como a nossa, por relações de poder. A 
imagem que temos de um professor, por exemplo, não cai do céu. 
Ela se constitui nesse confronto do simbólico com o político, em 
processos que ligam discursos a instituições. (ORLANDI 2003, p.42). 

Assim, através desse quadro teórico, estabelecemos que a mediação didática 
do conhecimento seja produzida pela projeção de imagens que aproximam o sujeito 
do seu dizer, da sua posição ideológica, em uma circunstância dada, obviamente, 
respeitando certas regularidades e elementos inscritos para essa finalidade. Deste 
modo nós não poderíamos pensar, num sentido literal, em uma transposição do 
conhecimento científico como uma “ponte” que transporta a ciência para sala de 
aula, principalmente, pelo fato que elementos condicionantes da produção de 
saberes científicos, não são diretamente trabalhados no contexto escolar. E, 
portanto, salientamos que ao optarmos em trabalhar com o conhecimento e o ensino 
de Evolução, tentaremos nos reportar as relações sociais e históricas existentes, por 
vezes, divergentes ao campo da ciência e compreendermos como elas poderão ser 
mediadas e construídas pelo imaginário dos professores em formação.   

 
 

3 Procedimentos Metodológicos  
 
Para analisarmos as relações descritas anteriormente, realizamos um estudo 

na disciplina de Metodologia do Ensino, numa turma com 18 licenciandos, do curso 
de Licenciatura em Biologia, de uma Universidade no Estado do Paraná. As aulas 
em que desenvolvemos essa pesquisa tinham a proposta de trabalhar a Leitura e a 
Escrita no ensino de ciências e, por isso, o estudo integrou o programa da disciplina. 

Contanto, os licenciandos realizaram a leitura do texto, chamado: “Seria a 
teoria da evolução darwiniana domínio exclusivo dos biólogos? Implicações da 
evolução biológica para as ciências humanas” (Da-GLORIA, 2009). A opção por esta 
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leitura se deve ao fato do autor propor-se a discutir, dentro de uma breve visão 
sócio-histórica, a expansão e a validade acerca da Teoria Evolucionista, colocando 
em evidência as consequências da transposição do conhecimento científico em 
outras áreas do saber. Além do mais, a partir desse texto, buscamos trazer 
elementos sobre as relações entre esse conhecimento, para enfatizar a importância 
de alguns fatores (sociais, históricos, científicos, culturais etc.) na mediação docente 
de um produto da ciência no cotidiano da escola.  

Não obstante, propusemos aos licenciandos que desenvolvessem um texto, 
com dois objetivos: 1) apresentassem a visão deles sobre a relação do 
conhecimento científico e o conhecimento escolar para o ensino de Evolução e 2) 
descrevessem uma sucinta proposta de ensino sobre esta temática.   

 
 

4 Resultados e Discussões 
 
Segue uma análise dos textos produzidos, em que transcrevemos algumas 

das respostas, indicando as três abordagens a que chegamos. Além do mais, 
informamos que foram atribuídas duas siglas aos textos: IC (Imagem do 
Conhecimento) e IE (Imagem de Ensino), consecutivamente.   

 
4.1 O Papel da Linguagem no Ensino de Evolução 

 
Nesta abordagem, incidem os textos em que encontramos, principalmente, 

uma preocupação especial com a linguagem relativa ao conhecimento de Evolução. 
Como descrito abaixo: 
IC: “As relações entre o conhecimento científico e o conhecimento escolar, principalmente 
se tratando de evolução biológica, se contradizem por dois motivos: o primeiro é a diferença 
na forma como os assuntos são tratados na escola e no mundo cientifico e o segundo é a 
linguagem utilizada. A melhor forma de informar o povo é falando como o povo e cabe ao 
cientista ou professor fazer esta ligação.” (Licenciando 1) 
IE: “A melhor maneira de se tratar um tema pouco conhecido pelos alunos e tão polêmico 
quando discutido, é provocar a curiosidade dos alunos sobre o assunto, avaliar seu 
conhecimento prévio, apresentar os conceitos e debater a partir deste ponto para uma 
melhor formação de opinião.” (Licenciando 1)                                                                                          

Notamos que as relações entre o conhecimento de evolução, são expressas 
por uma imagem de conhecimento (IC) contraditória e relacionada à abordagem e à 
linguagem empregada pelo mediador. Além disso, ele justifica que o ensino deve ser 
entendido como uma “ponte” de informação à população, cuja responsabilidade é do 
professor. Quanto à imagem de ensino (IE), observamos que há uma proposta de 
ensinar através de intervenções que permitam ao aluno também formar uma opinião 
sobre o tema, em outras palavras, construir uma imagem sobre este conhecimento. 
Para este licenciando, podemos dizer que suas imagens assumem uma postura 
dialética na qual o professor deve perceber a complexidade contraditória do real e 
enfrentá-la com vistas a interferir no processo de forma a redirecionar ao que ele se 
propõe a ensinar.  

Em continuidade a essa abordagem, passemos ao texto de uma licencianda: 
IC: “É preciso transcrever a linguagem científica, de maneira que eles compreendam o 
conceito e acredito realmente que cabe a nós, biólogos, transmitir esse conceito, porque 
somos os mais preparados para ensiná-los. Creio que à maior reticência ao tema seja 
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causado pela maneira como ele é ensinado, a não atualização do conhecimento real do 
assunto, por pessoas formadas em outros cursos que dão sua visão pessoal ou religiosa do 
assunto e não a visão científica, do conhecimento científico.” (Licencianda 2)     
IE: “Penso que uma das melhores maneiras de ensinar evolução é transmitir de maneira 
criativa e dinâmica o conhecimento, leva-los a pensar e se questionar sobre as coisas. Leva-
los a conhecer museus de história natural, profissionais de áreas afins do conhecimento 
para dar palestras sobre o tem. Abrir espaço para debates, etc.” (Licencianda 2)     

Como se pode notar, nesse texto, a IC mostra a importância da linguagem 
científica para compreensão do conceito de evolução e, que a mediação é 
fundamental para construir uma visão científica adequada. Nessa direção, em sua  
IE ela concebe que a mediação deve ser mobilizada em função do aluno que se 
pretende formar (um sujeito crítico e questionador) baseando-se em discussões e 
outros discursos sobre o mesmo conhecimento. Revelando-nos uma formação 
imaginária pautada na linguagem e no compromisso mediador do professor. 

Esta relação também é observada no texto de outro licenciando: 
IC: “Sem dúvida há uma dificuldade muito grande no diálogo a respeito de evolução com o 
conhecimento escolar e com conhecimento popular. Mas também há esta dificuldade dentro 
mesmo do meio acadêmico e no próprio conhecimento científico. Falta um refinamento 
necessário para a discussão correta no assunto. Acredito apenas, que antes de tudo, os 
falsos conflitos devem ser retirados do caminho. Como o falso conflito ciência/religião, que 
não é um obstáculo ao ensino e divulgação da evolução”. (Licenciando 3) 
IE: “Todo encaminhamento da disciplina deve levar em conta os conceitos e mecanismos 
necessários de evolução. Nada mais didático que a própria biodiversidade para exemplificar 
e abordar o assunto. Qualquer aula prática ou teórica, de técnica interdisciplinar (ecologia, 
meio ambiente e sustentabilidade) abre portas e, inclusive, se torna muito mais interessante, 
para a evolução, suas teorias e mecanismos.” (Licenciando 3) 

Percebemos que nesta IC manifesta-se uma dificuldade consolidada na 
linguagem, e legitimada pelo diálogo, entre os diferentes tipos de conhecimentos, 
havendo uma necessidade de mediação direcionada às discussões adequadas ao 
tema. Além disso, entendemos que para essa IE é importante estabelecer uma 
ênfase na visão científica, evidenciada na importância de ancorar o ensino aos 
conceitos.  Assim, num primeiro momento, pode-se compreender uma imagem de 
totalidade, em que se existe alguma falha no ensino de Evolução não é exclusiva do 
cotidiano escolar, mas que pode ser suplantada por uma mediação didática 
interessante e viabilizada pelo real conhecimento da ciência. 

 
 

4.2 Enfoques no Processo de Ensino-Aprendizagem de Evolução 
 
Nesta abordagem reunimos os textos que denotam algum enfoque no 

processo de ensino-aprendizagem. Como observado no próximo texto: 
IC: “O seu ensino é altamente variado, tanto para o conhecimento escolar quanto para o 
conhecimento científico, mesmo alunos universitários apresentam grande dificuldade no seu 
entendimento. Os alunos mais bem preparados são dos cursos da área biológica e mesmo 
assim existem algumas falhas. A matéria é dada no ensino escolar está muito longe de ser 
uma síntese boa para este nível de ensino”. (Licenciando 4) 
IE: “O conteúdo que se deve trabalhar é muito extenso, mas ele deve contemplar todos os 
aspectos biológicos envolvidos que vão desde o DNA à Ecologia dos animais, com isso 
pode-se explicar de várias formas e níveis a ocorrência da evolução”. (Licenciando 4) 

Observe que esta IC revela que o ensino de evolução envolve a dificuldade 
na compreensão dos estudantes tanto do campo científico como no escolar. 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

Enquanto, a IE sugere que a mediação didática deva focalizar na diversidade 
biológica, de modo que se possa demonstrar a ocorrência da evolução. Ou seja, ele 
aponta que a compreensão do conhecimento mediado no cotidiano escolar sofre 
deficiências, e, portanto, há incumbência do professor ensinar uma grande bagagem 
de conteúdos para garantir uma explicação mais abrangente sobre a Evolução. 

Prosseguindo, examinaremos o texto de outro licenciando: 
IC: “Acredito que o ensino da evolução biológica seja essencial para crianças e jovens em 
idade escolar, e que em “hipótese paralelas” como o criacionismo ou o design inteligente, 
não deveriam receber atenção em qualquer aula série sobre ciências (a exceção de aulas 
sobre historia da ciência). O conhecimento escolar não é só fonte de entusiasmo e 
curiosidade dos futuros cientistas, mas do futuro cidadão. Não ensinar a evolução biológica, 
ou faze-la dividir seu mérito com o design inteligente é uma atitude de desleixo para com o 
aluno”.   (Licenciando 5)   
IE: “História da ciência. Atualidades das áreas de genética, paleontologia e saúde pública”.  

Notamos nessa IC uma inquietação com ensino de ciências na escola, i.é., 
que o conhecimento escolar deve ultrapassar o campo da formação científica, com 
vistas a sua importância no aspecto social (formação do cidadão). Assim, IE 
expressa um enfoque histórico da ciência e atualidades de áreas ligadas à biologia 
evolutiva, as quais devem ser relevantes ao aprendizado. É interessante que para o 
imaginário deste licenciando há uma inculcação e relevância social, em que o 
conhecimento na escola deve ser contextualizado, sendo vinculado à realidade.  

Por conseguinte, acompanhe as imagens no texto de uma licencianda: 
IC: “Acredito que o ensino da evolução biológica seja de grande importância, porém o que 
temos visto por ai é uma sucessão de „achismos‟, como no texto sobre evolução percebo a 
cisão entre o conhecimento biológico e as ciências humanas. Em relação ao conhecimento 
escolar não acredito que esteja vinculado ao conhecimento científico, o conhecimento 
escolar parece estar muito mais vinculado ao apelo midiático.” (Licencianda 6)    
IE: É importante frisar esta correlação histórica e uma análise crítica de como a mídia 
explica a ciência e evolução e principalmente à desmistificação da indústria farmacêutica, 
como no texto “a ciência vale a pena?” A população confia mais em médicos (instrumentos 
da indústria farmacêutica) do que na própria ciência e contraditoriamente poucos acreditam 
em cientistas que trabalham para empresas.” (Licencianda 6)    

Por sua vez, esta licencianda manifesta a existência de uma pulverização do 
conhecimento científico, sobretudo, o conhecimento escolar que está mais 
relacionado à mídia do que à ciência. Logo, a IE pontua que para a mediação do 
ensino de Evolução, há necessidade de enfocar histórica e criticamente as imagens 
construídas pela mídia e pela ciência. Observamos também haver intertextualidade 
com um texto usado na disciplina e isso é importante, pois as relações de sentidos 
se preenchem pela relação de um texto com outros. (ORLANDI, 2001). 

 
4.3 Aspectos da Formação Docente 

 
Nesta abordagem predominam manifestações sobre a formação do professor. 

Em razão disso, vamos considerar a descrição das imagens no texto a seguir: 
IC: “A evolução biológica pode parecer muito correta e explicar quase tudo para muitos 
biólogos e apesar de ser um paradigma na Biologia, ainda existem biólogos que criticam 
muito este ponto de vista. Se no meio acadêmico isto ainda não está aceito de forma 
unânime na sociedade como um todo, a Teoria Evolutiva ainda é vista com muito receio. A 
linguagem específica da Evolução é usada diferentemente no meio científico e no dia-a-dia, 
portanto é difícil para um biólogo explicar o ponto de vista evolucionista. E com certeza isso 
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se reflete no meio escolar, onde o estudante está envolto por muitos mitos e há muito receio 
em aceitar, ou pelo menos, discutir sobre a teoria evolucionista.” (Licencianda 7)     
IE: “Eu acredito que uma vez o professor de ciências e biologia possui uma visão 
evolucionista dos fenômenos naturais, esta impressão é passada para os alunos 
independentemente das metodologias utilizadas por ele. A visão evolucionista permeará 
suas atividades e sua falta, estará intrínseca em suas aulas. Qualquer conteúdo de ciências 
naturais pode ser compreendido sob este ponto de vista. O professor de biologia só deve 
tomar cuidado para não discutir questões que não são de sua área, como as de ciências 
humanas, porque ainda há muita confusão neste sentido. O professor só deve cuidar para 
desmistificar algumas ideias (por exemplo, que evolução não é igual a progresso) e explicar 
alguns conceitos.” (Licencianda 7)     

A priori, esta IC também mobiliza a preocupação com linguagem no ensino, 
mas, em seguida, enfatiza que o ponto de vista (o posicionamento) do profissional 
em relação ao conhecimento é imprescindível para conduzir o processo de 
aprendizado. Nesse sentido, a IE considera ser indissociável a relação entre 
conhecimento e opinião/convicção do professor. Numa perspectiva dialética, 
podemos considerar que para essa licencianda a formação imaginaria de ensino 
está impregnado de um posicionamento, pois não basta conhecer, ser crítico, o 
professor tem que tomar uma posição, um compromisso com uma causa, de tal 
forma que isso possa ser entendida pelos seus interlocutores.     

Tal relação também é levantada no texto de outra licencianda, observe: 
IC: “O atual ensino de evolução continua permeado por dificuldades como formação 
precária dos professores e falta de preparo dos alunos para a compreensão desse tema. 
Muitas vezes os professores não saem da universidade com uma opinião sólida sobre a 
evolução que o permita realizar uma abordagem interdisciplinar. Os professores devem 
estar em constante atualização sobre as novas verdades científicas, a fim de transmitir 
conhecimentos com embasamento, excluindo-se assim a possibilidade de expressar 
opiniões de ensino comum”. (Licencianda 8)     
 IE: “A partir do momento que o professor tiver uma visão evolucionista, ele vai explicá-la em 
todas as atividades que desenvolver com seus alunos, seja ela, leitura, escrita, debate, 
estudos de caso e outros”. (Licencianda 8)     

Nessa IC é notável que a relação entre os conhecimentos está vinculada à 
formação do professor, cujo qual deverá conduzir uma mediação didática mais 
próxima da científica. Aspecto também reforçado em sua IE em que destaca a visão 
do professor como importante para a compreensão do tema pelos estudantes 

Para dar continuidade, analisemos o texto de outro licenciando:    
IC: “O professor deve receber uma formação que lhe ensine a entusiasmar os seus alunos. 
Só dessa forma pessoal é possível ensinar corretamente. Aluno desinteressado é aluno que 
não aprende. Os alunos de hoje serão os cientistas de amanhã.” (Licenciando 9)  
IE: “Elaboração de jogos que usem o conceito de evolução. Leitura e análise de textos com 
teorias alternativas à evolução darwiniana para serem analisadas pelos alunos.”  

Destaca-se nesta IC uma inculcação com a formação docente articulada à 
necessidade de motivação para despertar o interesse, sendo a imagem de aluno 
associada ao futuro cientista. Para isso, na IE a mediação didática deve incluir 
atividades lúdicas e expandir para outras teorias a fim de provocar a reflexão do 
conhecimento a ser ensinado. Compreendemos que há construída uma imagem de 
aluno calcada na falta de ver sentido naquilo que aprende, falta de compromisso 
com a aprendizagem e a mediação do professor deve reverter este quadro.     

Já outro licenciando  se manifesta textualmente da seguinte forma:  
IC: “O ensino da evolução biológica no ensino superior se dá de forma profunda e ampla. No 
entanto no ensino básico, esse assunto, muitas vezes acaba sendo distorcido 
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principalmente pela inexperiência dos professores. Isso ocorre, pois, os professores, uma 
grande parte deles não possui um conhecimento científico concretizado. Assim, acabam 
misturando esse conceito com suas ideias próprias e cultura, e passando conhecimentos 
errados para os alunos. Para se mudar a situação se faz necessário uma melhor formação 
científica dos professores, uma aproximação das áreas humanas e as áreas científicas”.  
IE: “Os conteúdos e metodologias a serem usados devem ser aqueles que embasam a 
Teoria da evolução como os assuntos que mostram e explicam uma ponte à diversidade 
biológica atual e fazem uma ponte com o passado, tentando explicar como a evolução 
ocorreu. Áreas como a botânica, zoologia e paleontologia são fundamentais para o 
embasamento do ensino da evolução biológica.” (Licenciando 10)   

Observe que essa IC salienta haver uma deficiência na formação dos 
professores, como a falta de bagagem científica adequada para discutir o tema, 
sendo o aspecto científico determinante para a mediação do conhecimento. Quanto 
ao ensino (IE) expressa uma relação com a historicidade, pautando-se no percurso 
da teoria da evolução. De modo que o imaginário indica certa alienação entre os 
conhecimentos científico e escolar, mas que pode ser superada pela formação.  

 
 

5 Considerações Finais  
 
Os textos dos licenciandos aqui analisados manifestaram três abordagens 

envolvendo as imagens e às relações entre conhecimento e ensino de Evolução: 1) 
A imagem da linguagem científica ser sumariamente adequada para mediação no 
cotidiano escolar; 2) A imagem do enfoque do professor sobre o conhecimento 
poder determinar as ações e dizeres no processo de ensino-aprendizagem; 3) A 
imagem da formação do professor ser capital para mediação deste conhecimento. 
Percebemos também que aparecem entrelaçadas nos textos as imagens dos 
licenciandos atribuídas para si e para os alunos (os quais serão os receptores deste 
conhecimento). Além da imagem de si em relação ao conhecimento escolar, que no 
caso parece estar relacionada à ideia de importância, contradição e dificuldade.  

Ponderamos, dessa forma, que a mediação dialética é fundamental para 
haver aproximações sucessivas dessas contradições e dificuldades no ensino, tanto 
ao trazer a realidade da ciência para mais perto do conhecimento escolar, quanto ao 
aproximar a teoria da prática. Também é importante destacar que muitas dessas 
contradições estão relacionadas à ausência de debates e discussões provenientes 
do meio circulante, por vezes, excluindo as formações reais de como a ciência, se 
constrói. Ou, em linhas gerais, como um discurso aponta e tem relação com outro. 

Indo além, é possível dizer que as imagens que condicionam a mediação 
didática para o ensino de evolução não estão eximes de valores externos à ciência 
biológica e, por consequência, entendemos a relevância de considerar a relação do 
conhecimento com a história pelo qual foi produzido. Assim os sentidos do 
conhecimento escolar poderão ser contextualizados com maior legitimidade ao 
produzido pela ciência de origem, visto que é no processo de mediação que ocorre 
uma organização discursiva, do que pode e deve ser dito, condicionada às 
formações imaginárias, ora movida pelo discurso pedagógico ora pelo discurso 
científico. Portando, é importante que a formação docente deva estar 
epistemologicamente aberta a ponderar alguns fatores externos ao conhecimento 
científico para o ensino de Evolução, visto que no cotidiano da escola, a imagem que 
o professor tem sobre o referente determina a ação do conteúdo a ser trabalhado. 
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Em outras palavras, a representação que o sujeito-professor tem ao conhecimento, 
possivelmente, é a imagem que constituirá as formações imaginárias dos seus 
estudantes.  
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